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Uma audiência ontem no Foro
Central de Porto Alegre colo-
cou frente a frente a militante
deesquerdauruguaiaLilianCe-
libertie João Augusto Rosa, um
ex-policial civil que ela identifi-
ca como integrante da equipe
doDepartamentodeOrdemPo-
lítica e Social (Dops) gaúcho
que a sequestrou, em novem-
bro de 1978, e entregou para o
Exército do Uruguai. Esse foi
um dos episódios mais conheci-
dos acerca da Operação Con-
dor–aliançapolítico-militaren-
treasditaduraslatino-america-
nas que teria coordenado a re-
pressãoaosopositoresdosregi-
mes. Cercado pela imprensa, o
ex-agente negou que a tivesse
encontradoalgumavez navida:
“Só a conhecia por fotos.”

O motivo da audiência é uma
ação por danos morais que oex-
policial, que pertenceu à equipe
dodelegadoPedroSeelig–prin-
cipal nome da repressão no Sul
do País durante a ditadura –,
move contra o jornalista Luiz
Cláudio Cunha. Autor do livro
Operação Condor: O Sequestro

dos Uruguaios, lançado em
2008 pela editora L&PM,
Cunha relatou a história do se-
questro de Lilian, seus dois fi-
lhose UniversindoDiaz, ocorri-
do na capital gaúcha.

Na obra, Cunha relata o mo-
mento em que, a partir de uma
denúncia anônima, descobriu o
primeiro caso relatado da Ope-
ração Condor. Na ocasião, o ex-
policial teria apontado uma ar-
ma para a cabeça do jornalista,
da sucursal da revista Veja no
Rio Grande do Sul, na porta do
apartamento onde Lilian era
mantida refém dos militares.

O ex-agente, juntamente
com o escrivão Orandir Portas-
si Lucas, o ex-jogador de fute-
bolDidiPedalada,foireconheci-
do por Cunha e pelo fotógrafo
J.B. Scalco ao longo de 1979, em
uma busca pela identificação
dos homens que mantinham a
uruguaia em cárcere.

Em 1980, os policiais foram
condenados pela Justiça por
abusodeautoridade,masrecor-
reram e acabaram inocentados
em 1983, por falta de provas.

TORTURA
Após olhá-lo por cinco segun-
dos,Lilianreconheceuoex-poli-
cial como um dos integrantes
da equipe que a manteve presa
porumasemananoapartamen-
to da Rua Botafogo, no bairro
MeninoDeus,emPortoAlegre.

“Conheço ele do sequestro,
não da tortura que sofri. Ele es-
tava no traslado na noite de 12
de novembro de 1978 em que,

junto com o Didi Pedalada, le-
vou eu e meus dois filhos à fron-
teira para sermos entregues ao
Exército uruguaio”, disse.

“Fizemos uma ação não para
receber dinheiro, mas porque
ele me chamou de medíocre no
livro, disse que tenho focinho.
Quem tem focinho é animal”,
reagiu o ex-policial.

Oseuadvogado,NewtonJan-
cowsky,dissequeamilitantede
esquerda teria mentido para
aproveitar a presença maciça
da imprensa na audiência. “Ela
recebeu uma indenização mui-
to boa do Estado, obviamente
jamais iria se posicionar de ma-

neira contrária.”
“Queria que ele visse que

eu não vou calar a boca. Não
caleiduranteaditadura, ima-
ginaagoraqueestouprotegi-
da”, rebateu Lilian, ao expli-
carademoradecinco segun-
dos para dizer se o conhecia.

Emmarço,ojuiztitularpe-
la18ªVaraCíveldePortoAle-
gre dará a sentença no caso,
contra a qual caberá recur-
so.“Queremosqueoautores-
queça o meu cliente nas pró-
ximas edições ou coloque
uma linha que seja dizendo
que ele foi absolvido na épo-
ca”, insistiu o advogado. ●

Juiz põe frente a frente personagens
de episódio da Operação Condor

Senado quer
ouvir Jobim
e Vannuchi
sobre polêmica

DIREITOS HUMANOS

REENCONTRO–Lilianobservaacusadodeseusequestro: ‘Euqueriaqueele vissequenão voumecalar’

QUAL É O VALOR 
DO CONHECIMENTO?

Muita gente 

está dando 

valor ao 

conhecimento.

E você?

amplie questione atualize seu conhecimento

Assine :
estadao.com.br/assine
0800 014 9000

Ex-policial move
ação contra
autor de livro por
danos morais

MARCOS NAGELSTEIN/AG. RBS

BRASÍLIA

Os ministros da Defesa, Nelson
Jobim, e da Secretaria Especial
dos Direitos Humanos, Paulo
Vannuchi,serãoconvidadospe-
la Comissão de Relações Exte-
riores e Defesa Nacional do Se-
nado para falar sobre o Progra-
ma Nacional de Direitos Huma-
nos.Comoconvidados,osminis-
tros têm a prerrogativa de não
comparecer à audiência.

Divulgado em dezembro, o
plano foi duramente criticado
pordiversossetoresdasocieda-
de – como militares, Igreja e ru-
ralistas, entre outros.

Além de Jobim, outro minis-
tro do presidente Luiz Inácio
Lula da Silva, Reinhold Stepha-
nes,daAgricultura,criticoupu-
blicamente o projeto. Com isso,
se abriu uma crise institucional
dentro do governo.

O temor dos militares era de
que a Comissão da Verdade,
que, segundo o plano, deve ser
criada para esclarecer casos de
desaparecidos políticos duran-
te a ditadura militar, tivesse ca-
ráter“revanchista”.Pelodecre-
to, a Lei de Anistia poderia ser
praticamente revogada.

Para resolver a crise entre os
dois ministros, Vanucchi e Jo-
bim, o presidente Luiz Inácio
Lula da Silva assinou novo de-
creto no qual a expressão “re-
pressão”, que consta no decre-
to anterior, foi retirado. Além
disso,recuou emváriospontos.

“Com a realização desta au-
diência pública, esperamos que
sejam prestados aos senadores
e demais cidadãos brasileiros
os devidos esclarecimentos so-
bre os efeitos reais deste decre-
toequalaimportânciadestepa-
ra o aprimoramento dos direi-
tos humanos no Brasil”, afirma
o requerimento aprovado pela
comissão do Senado. ●
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